
PLANO DE AULA - LEI DO TRABALHO

A -  INTRODUÇÃO

-  Pedir que, rapidamente, selec ionem três c oisas que estejam vendo no loc al.

-  Inic iar o diálogo, perguntando se sabem onde foram feitos os objetos enumerados e c omo é c hamado o
profissional responsável pela sua produção. (ex. mesa=marceneiro, espelho=vidraceiro, etc ...)

-  Comentar que o trabalho torna o mundo melhor e mais bonito; tudo que nos rodeia é para o bem de todos e foi
feito por muitas pessoas: os móveis, nossa roupa, o pão, a manteiga, o doc e que c omemos.

Obs. Podem também ser levadas fotografias ou rec ortes de revistas e jornais para exemplif ic ar.

 

B -  DESENVOLVIMENTO

 

* Narrar o c aso : "A PESQUISA"

Havia um vilarejo inc rustado no alto de uma bela montanha. Lá, a vida era regada a privilégios, isto é, as pessoas
desfrutavam de boa saúde, de longevidade. Não era raro os velhos atingirem idades avançadíssimas, c om muita
disposiç ão e alegria. As mulheres eram férteis e vistosas. Os homens, fortes e viris e as c rianç as, espertas e
lépidas.

Já no sopé da mesma montanha, apesar do ar puro, das c achoeiras, dos rios e da mata densa, um outro vilarejo era
dec isivamente o oposto do primeiro. As pessoas morriam c edo; raramente alguém c onseguia atingir setenta anos.
Os homens eram mal- humorados e molengas. As mulheres, esquálidas e frágeis. As poucas c rianças eram
desnutridas e aparvalhadas.

Um viajante, que fazia pesquisas sobre o c omportamento humano, intrigado c om a diferenç a entre os dois povos de
vilarejos vizinhos, resolveu fic ar uma temporada num e outro, para estudar o fenômeno. Primeiramente, instalou- se
em uma pousada no povoado do alto da montanha, observando e anotando tudo em seu diário.

Aqueles montanheses levantavam- se c edo antes do sol nasc er. Alimentavam- se e c omeçavam a trabalhar. Os
lenhadores iam cortar lenha, empilhar, aparelhar; os agric ultores iam arar, semear, plantar e c olher; os pastores iam
cuidar das ovelhas, alimentado- as e levando- as ao rio. E havia os que c uidavam do gado leiteiro, das aves, etc ... e
ainda os tapec eiros, os oleiros, os artesãos.

As mulheres c uidavam da c asa, da fabric aç ão de pães, dos bordados, da tec elagem. E até as c rianç as trabalhavam!
As maiores fabric avam manteiga e pães, e as menores varriam a c asa, c uidavam das plantas e dos animais
doméstic os, c laro, sempre depois da escola e ainda sobrava tempo para brinc ar e serem c rianças. Enfim, era um
povo dec ididamente trabalhador que, c om essa c onduta, exerc itava a mente e o c orpo, rec ebendo, em troc a, a
saúde e a alegria para todos.

Quando, porém, o estudioso foi avaliar o c omportamento do povo do sopé da montanha, enc ontrou pessoas que só
se levantavam quando o sol já era alto e que plantavam somente o essenc ial para não morrerem de fome; que
passavam horas a fio deitadas em redes, à sombra das árvores, em longos c ochilos. Esquec iam- se de c uidar do
gado e perdiam, frequentemente, várias c abeç as.

-  Plantar dá muito trabalho. -  diziam eles ao estudioso -  Nós preferimos c omer as frutas da estaç ão!

-  E quando não é époc a de frutas? -  indagou o pesquisador.

-  Então, plantamos um pouco de milho e c omemos.

Com essa proc edimento preguiç oso, sem exerc itarem o c orpo e a mente, iam adquirindo enfermidades advindas da
inérc ia, da inatividade, e transformando- se, aos poucos, em um povo derrotado.

O trabalho é uma lei da Natureza. Mesmo aqueles inc apac itados para o trabalho físic o devem usar o trabalho mental
e espiritual, procurando, sempre, uma maneira de ser a ferramento de serviç o de Deus.

T rabalhar é ter saúde!

"Quem trabalha paga a vida que Deus lhe deu. Quem não trabalha rouba- a!"

Roseni T eixeira Pereira

 

* Solic itar que eles desc revam cada povo que habitava c ada um dos vilarejos.



* Perguntar o que o pesquisador desc obriu ?

* Fazer um cartaz c om as diversas profissões existentes. (c artolina, c ola, tesoura, jornais e revistas)

Idéia: Colar o objeto e ao lado a profissão que fez aquele objeto.

(enviado por Rosane -  c olaboradora CVDEE)


